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EDITORIAL

Presença política

CNTM está ocupando um lu-
gar de destaque como uma

instituição de trabalhadores do
Brasil, consolidando-se também
como uma entidade forte e re-
presentativa para toda a popu-
lação. Além das ações sindicais
propriamente ditas, nosso com-
promisso com o Brasil levou-nos

a dedicar em nossas lutas, jun-
tamente com a Força Sindical,
uma atenção especial às mobi-
lizações políticas e econômi-
cas. Neste sentido, vale desta-
car a presença do Presidente da
Força Sindical, o Deputado Fede-
ral Paulinho, como forte e im-
prescindível aliado das causas
trabalhistas no Congresso Na-
cional.

Estamos nos posicionando di-
ariamente contra aqueles que
ameaçam os direitos dos traba-
lhadores, por intermédio de me-
didas impopulares. Repudiamos,
por exemplo, a emenda 3, a pro-
posta de redução do auxílio doen-
ça, a utilização – sem garantias
– do FGTS em obras do PAC, e as
mudanças que diminuem a pou-
pança e o FGTS dos trabalhado-
res, entre outras medidas.

Repudiamos também a pro-

posta do governo federal de
proib i r  greves em setores
essenciais do serviço público.
Entendemos que a regulamen-
tação é necessária, mas defen-
demos – em primeiro lugar – a
liberdade de manifestação das
categorias profissionais destes
setores.

Vale lembrar ainda que a CNTM
está impulsionando várias ati-
vidades na área de Saúde e Se-
gurança do Trabalhador e Meio
Ambiente, nos debates que en-
volvam o desenvolvimento eco-
nômico com distribuição de ren-
da e valorização do trabalho, e
na organização das entidades
filiadas à Confederação. Conta-
mos com o seu apoio e partici-
pação nesta série de lutas!

 ELENO BEZERRA
Presidente da CNTM

ARTIGO

Defesa dos direitos

ós, trabalhadores, precisamos
ficar alertas com as ações do

governo e dos empresários que
prejudicam ou podem prejudicar
os trabalhadores. Como Deputado
Federal e Presidente da Força Sin-
dical, estou atento a tudo o que
pode lesar o trabalhador, atuando
em sintonia com o Presidente
Eleno, da CNTM e do Sindicato dos
Metalúrgicos de São Paulo.

Apenas para citar um exem-
plo, foi a CNTM que entrou com
Ação Direta de Inconstituciona-
lidade no STF, para impedir que
o governo use, sem dar garan-
tias, o dinheiro do FGTS no Pro-
grama de Aceleração do Desen-
volvimento (PAC).

Vale lembrar que em 2006, os
metalúrgicos do Estado de São
Paulo denunciaram empresas que
usavam somente mão-de-obra de
presos e não cumpriam a conven-
ção coletiva da categoria. Agora,
a Fiesp e órgãos da Justiça estão
criando programas de recolocação
de presos no mercado de traba-
lho. Se houver abusos contra os
direitos dos trabalhadores, vamos
denunciar!

Outro desafio que encaramos
foi a mobilização para o Presiden-
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Eleno José Bezerra, Ari Oliveira Alano,
Francisco Dal Prá, Clementino Tomaz
Vieira, Luiz de Oliveira Rodrigues, Ge-
raldino Santos Silva, Luiz Carlos de
Miranda Faria, Carlos Cavalcante de
Lacerda, Edison Luiz Venâncio,
Carlos Alberto Pascoal Fidalgo, Pedro
Celso Rosa, Maria Rosângela Lopes,
Ewaldo Gramkow, Alfani Alves, José
Luiz Ribeiro, José Pereira dos San-
tos, João Bosco Silva, Luiz Antonio
da Costa Abreu, Edivaldo dos San-
tos Guimarães, José Fernandes de
Lima, Nivaldo Ferreira de Souza,
Ernane Geraldo Dias, Jorge Nazareno
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Rodrigues, Henrique Luiz Coelho Fi-
lho, José Elvio Atzler de Lima, Epifâ-
nio Magalhães Oliveira, José Jobson
Ferreira Torres, Welliton Vieira de
Souza, Cícero Firmino da Silva, Felipe
Rodrigues Nascimento, Sebastião
Raimundo da Silva, Júlio Helton de
Medeiros, Luiz Fernando dos Santos,
Raimundo Nonato Roque de Carva-
lho, Arnaldo Woicichoski, Eliseu Sil-
va Costa, Newton Garcia da Silveira,
Aparecido Inácio da Silva, Gerson
Luiz Vuicik, Cláudio Roberto Pereira,
Anselmo Santana de Matos e
Ronaldo José da Mota.

DIRETORIA

Francisco Dal Prá, nascido em 8 de
novembro de 1942, no Rio Grande do
Sul, chegou ao Rio de Janeiro em 1967.
Iniciou suas atividades sindicais em
novembro de 1970 como Secretário
Geral no Sindicato dos Metalúrgicos de
São Gonçalo/RJ. Neste Sindicato, em
1988, foi eleito presidente, tendo sido
reeleito por seis mandatos consecutivos.
Neste período tornou-se tesoureiro da
Federação dos Metalúrgicos do Estado
do Rio de Janeiro. Depois foi eleito para
presidente da Federação, onde perma-
neceu por cinco mandatos consecutivos.

Em 1988, foi eleito vice-presidente
da CNTM. Retornou à presidência da
Federação dos Metalúrgicos em 1998.
Em fevereiro de 2007 foi reeleito presi-
dente desta Federação, tomando pos-
se no último dia 28 de março para um
novo mandato de 4 anos.

Foi eleito, em 1997, Secretário-Ge-
ral da CNTM e reeleito para mais dois
mandatos. Em 2003, foi eleito presiden-
te da Força Sindical/RJ. Foi nomeado
membro do Conselho de Direitos Hu-
manos nos dois governos de Leonel
Brizola no Estado do Rio de Janeiro.

Dal Prá recebeu diversos diplomas:
Melhor Dirigente Sindical de 1975,
concedido pela Revista Bancária Ilus-
trada. Honra ao Mérito – fornecido pela
DRT Rio de Janeiro e Fundacentro. Hon-
ra ao Mérito, no Setor de Dirigente Sin-
dical – fornecido pelo Jornal “Correio
Grande Rio”. É Cidadão Honorário de
Nova Friburgo, Barra do Piraí, Três Rios
e Visconde de Itaboraí. Cinqüentenário
do Ministério do Trabalho – Serviços
Prestados à Região e Participação nas
Festividades do 50º Aniversário do Mi-
nistério do Trabalho.

te da República vetar a emenda
3 projeto que criou a Super Re-
ceita. Estivemos com o então Mi-
nistro do Trabalho, Luiz Marinho,
pressionando para o Presidente
Lula vetar a emenda, que pode ser
considerada um retrocesso, como
por exemplo, ao gerar um aumen-
to substancial de processos na
Justiça do Trabalho e o crescimen-
to da informalidade, visto que os
trabalhadores perderiam direitos
garantidos ao passar de contra-
tado como assalariado para pes-
soa jurídica (prestador de serviço
autônomo).

PAULO PEREIRA DA SILVA,
Paulinho, Presidente da Força

Sindical e Deputado Federal
pelo PDT

Nossa Diretoria
A partir desta edição

vamos traçar o perfil dos
dirigentes da CNTM.

O primeiro a ser retratado
é o companheiro Dal Prá –
secretário-geral da CNTM.

LUCIANO MARTINS LOURENÇO
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